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MENSAGEM AO 

CACDISTA 



Bom momento, Cacdista! 

Damos as boas-vindas a você para nossa edição de 
setembro da Revista Curadoria IDEG. 




Mantemos os agradecimentos aos nossos apoiadores, 
por acreditarem no nosso trabalho e nos ajudarem na 
construção de uma proposta que ajude os candidatos 
no seu caminho até a aprovação. 


possível com os candidatos, por isso sempre 
buscamos mostrar a realidade do CACD. 

Agradecemos imensamente a todos que nos 
apoiam e confiam no nosso trabalho. 


Trazemos neste mês uma matéria de cada idioma 
cobrado no CACD, escrita pelos nossos professores, 
Mariana Lima, Selene Candian, Cristina Huffel e Luis 
Ladeira. E muito importante ouvir (ler) de especialistas 
a respeito da importância da prova de idiomas e de como 
eles devem ser estudados para que os candidatos não 
caiam em armadilhas e percam tempo com “fórmulas 
magicas” de estudos que não representam a realidade 
da prova. 


Bons estudos. 


Equipe IDEG 


Nosso compromisso no IDEG é ser o mais transparente 
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Para ter um bom desempenho, 
você vai precisar pensar enquanto 
escreve - rápido e com o mínimo 
de erros possível. 
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COMO CULTIVAR A AUTOCONFIANÇA PARA A PROVA DE FRANCÊS DO CACD 


Antes de mais nada, vamos entender que a prova de 
francês do CACD não tem como objetivo principal a 

mera avaliação de seus conhecimentos de francês. 

“Como assim , Mari?” 

Se a prova de francês realmente tivesse esse objetivo, 
jamais seria aplicada na tarde do último dia, após a 
prova de direito pela manhã, em um bloco de quatro 
horas a ser dividido com a prova de espanhol - o pior 
momento possível. Afinal, qualquer profissional de 
idiomas percebe que essas condições atrapalham o 
desempenho até mesmo dos mais bem preparados. 

Em outras palavras: é uma prova de francês aplicada, 
deliberadamente, em situação de pressão e de cansaço 
intensos. Logo, além dos seus conhecimentos de francês 
propriamente ditos, sua capacidade de transcender essas 
condições tem peso decisivo na avaliação. 

E a última prova, literalmente; está nas páginas finais do 
último caderno de reposta do concurso inteiro, depois 
da prova de espanhol, que ocupa a primeira parte desse 
caderno. 


Isso significa que sua preparação precisa levar em conta 
fatores como o cansaço mental e emocional acumulado 
ao longo do concurso. 

Seria muito mais fácil lidar com as semelhanças entre 
o francês e o espanhol, que induzem ao erro porque 
ficam “invisíveis” na hora da prova, com a mente fresca 
e repousada- mas não é isso que a banca pede. 


São duas horas de prova, aproximadamente; vai 
depender de quanto tempo você vai precisar para a 
prova de espanhol. Tomando por referência a prova do 
ano passado, são cerca de 230 palavras para a versão e, 
em média, 350 a 400 para o resumo. Além disso, você 
só vai poder medir o tempo de hora em hora durante as 
primeiras três horas de prova. 


Isso significa que não há tempo para fazer rascunho ou 
planejar com detalhes. 

Para ter um bom desempenho, você vai precisar pensar 
enquanto escreve- rápido e com o mínimo de erros sível. 


“Puxa, Mari, você disse que esse artigo era 
sobre autoconfiança, mas até agora só falou das 
dificuldades que deixam todos os candidatos 
inseguros... ” 

Sim, claro! 

Você quer se preparar de verdade, certo? 

Isso não se consegue ignorando as dificuldades. 
Conhecer os riscos e se preparar para eles, isso sim, leva 
à autoconfiança. 

É por isso que aplico dois critérios a todo o meu trabalho 
de preparação para o CACD: 

1- COMO ISSO CAI NA PROVA? 

Não basta conhecer a fundo o conteúdo cobrado, é 
preciso entender como ele é cobrado, pela análise das 
provas e correções. Comecei essa pesquisa em 2013, 
quando escrevi meu livro para a Coleção Diplomata da 
Editora Saraiva, e desde então tanto a prova como os 
critérios de correção aplicado pela banca examinadora 
continuam em processo permanente de mudança e 
ajuste, edital a edital. 

2- O QUE FUNCIONA NA ESTRATÉGIA 
INDIVIDUAL? 

Não existem fórmulas universais; a correção individual 
é a ferramenta mais importante para cultivar a 
autoconfiança, que vem, necessariamente, do 
autoconhecimento. Contrariamente ao que a maioria 
acredita, o trabalho mais importante não é o suposto 
“treino”, mas a revisão de uma correção bem feita. 

Em suma: com uma boa preparação, é possível chegar 
confiante à prova de francês do CACD. 

Para saber mais, convido você para a aula inaugural do 
meu próximo curso de discursivas no IDEG. 

Espero ter ajudado. 

Abraços e bons estudos! 



Mariana Lima 

Professora de Francês 
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Não seria exagero dizer que o conhecimento linguístico que se espera de 
um diplomata é comparável ao que se deve esperar de um professor de 
língua portuguesa. 


Com o domínio pleno das regras do idioma padrão, o diplomata é capaz 
de expressar com clareza o que se deve dizer, ou tornar menos evidente 
um sentido que, embora precise constar de um texto, tanto é melhor se o 
fizer discretamente, ou ainda identificar se um enunciado permite algum 
subentendido. Não à toa as atividades do diplomata e do escritor tantas 
ezes se cruzaram e se misturaram para sempre. 








Sabendo disso, o Instituto Rio Branco aprimora, a cada 
edição do seu concurso de seleção de diplomatas, os 
mecanismos de avaliação do conhecimento linguístico 
dos candidatos. Disso resulta que o CACD tem a prova 
de português mais difícil de todos os concursos 
realizados no Brasil. 

O que a prova tem de difícil? 

Na primeira fase, apresenta-se ao candidato uma 
quantidade assustadora de textos para ler, quase nunca 
textos fáceis, de sentido trivial ou com linguagem apenas 
informativa. O candidato precisa não somente ler, mas 
esforçar-se para ler todos esses textos, e as questões 
formuladas sobre eles exigem o entendimento não só 
das suas ideias gerais, mas das ideias menos destacadas, 
assim como dos recursos argumentativos, de construção 
e de coesão textual. Como se não bastasse, vêm ainda as 
questões sobre a análise gramatical de passagens desses 
textos, bem como itens em que se propõem alternativas 
de redação para trechos. Para avaliar corretamente os 
conteúdos que essas questões apresentam, o candidato 
não pode prescindir de pelo menos quatro habilidades: 
vocabulário amplo, compreensão dos modos de 
construção de sentido, domínio da taxonomia 
gramatical e conhecimento sólido das estruturas 
abonadas pela norma-padráo. Menos que isso, e o 
candidato precisará estudar mais um ano. 

Na segunda fase, a tarefa é ainda mais extenuante: 
produzir textos longos, sem erros gramaticais, com 
estrutura conforme aos moldes esperados. E, o que é 
o mais importante e também o mais difícil, os textos 
ainda precisam ser interessantes de ler, o que exige 
do candidato não só domínio dos assuntos, mas 
capacidade de falar sobre eles de uma maneira que não 
seja óbvia, chã, comum. Como na primeira fase, essa 
prova apresentará ao candidato textos para ler, os quais 
não serão simples, e nem sempre curtos. Se o candidato 
entender mal esses textos, dificilmente conseguirá 
atender ao que os comandos da prova pedem, o que 
resultará em nota insuficiente para mantê-lo na 
disputa pela vaga. Para sair-se razoavelmente bem na 
prova da segunda fase, o aluno precisa de extensivo, 
compenetrado treinamento, guiado por instrutor 
que conheça não só as normas do idioma padrão, 
mas os critérios de avaliação atuais da banca que fará 
a correção dos textos. 

Oferecer ao candidato orientação adequada para as 
provas da primeira e da segunda fase em português não 
é, portanto, tarefa para amadores. Na verdade, é tarefa 
da qual mesmo muitos veteranos não se saem “com 
brilho e galhardia”, para falar como Manuel Bandeira. 
E, mesmo com adequada orientação e dedicado 
empenho, boa parte dos candidatos não será aprovada 


no CACD. O que um professor honesto pode prometer 
ao aluno é capacitá-lo a saber o que fazer na prova de 
português. E três ingredientes precisam constar da 
receita do professor: 

1) conhecimento denso e variado da descrição 
gramatical da norma-padrão, o qual se expanda para 
além do que as gramáticas escolares repetem sem muita 
reflexão; 

2) intimidade com a prova, a história das 
suas questões, o cotejo com outras provas com que o 
CACD de uma forma ou de outra guarde semelhança, 
a investigação minuciosa que o capacite a entender qual 
conteúdo está sendo avaliado em cada item, para que 
ele possa demonstrar ao aluno que o julgamento do 
item não é nunca subjetivo; 

3) tempo: uma preparação minimamente válida 
para o CACD exige que o professor e o aluno interajam 
assiduamente, seja pelas aulas mais teóricas, seja pelos 
exercícios. Isso para a primeira fase; para a segunda, 
torna-se difícil até mesmo listar as habilidades que um 
professor precisa ter, mas elas incluem uma combinação 
de tato e rigor que poucos orientadores conseguem 
alcançar. E provavelmente a atividade mais desafiadora 
e exaustiva a que um professor pode se dedicar, em 
qualquer nível; e, neste do CACD, especialmente. 

Por fim, cabe dizer que a capacidade de produzir um 
bom texto serve ao candidato nas provas escritas das 
demais matérias do concurso. A análise da correção 
dessas provas nos concursos dos últimos anos 
demonstra que, cada vez mais, os alunos que produzem 
texto fluente, interessante e coeso tendem a melhor 
avaliação, naturalmente se demonstrarem também, e 
principalmente, o conhecimento do assunto que cada 
questão exige. 

A carreira diplomática é a carreira da palavra; a trilha 
para o CACD é, sem dúvida, a trilha da palavra, cujo 
caminho o guia precisa não apenas conhecer, mas 
dominar. 



Luís Ladeira 

Professor de Português 
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Estudar espanhol para o CACD 
é diferente de estudar o espanhol 
com qualquer outra finalidade. 
É essencial ser pragmático. 
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A PROVA DE ESPANHOL NA PRÁTICA! 


“Eu viajo para Buenos Aires com frequência”; 

“Eu tiro férias no Uruguai todo ano”; 

O que mais leio ou escuto, como professora é: 

- “Cris, eu falo um bom espanhol e posso fazer a prova 
com tranquilidade, certo?” 

- Errado. 

O espanhol certamente não é uma hidra escondida no 
último dia de prova, porém suas duas atividades valem 
50 pontos que não podem ser desprezados. 

Preparar-se para a prova de espanhol a longo prazo é 
essencial, especialmente em função dos dados dos 
últimos anos. Com grandes diferenças nas médias entre 
a maior e menor nota nos idiomas, chegando a 31,5 
pontos - a maior dentre todas as provas discursivas -, e 
a diferença entre aprovados dentro e fora do número de 
vagas no ano de 2015 passando dos 20 pontos, percebe- 
se que há muito espaço para ganho de nota nos idiomas. 

Estudar espanhol para o CACD é diferente de estudar 
o espanhol com qualquer outra finalidade. No CACD, 
é essencial ser pragmático, por isso, o estudo do 
espanhol também precisa sê-lo. Ser pragmático quer 
dizer aprender as estruturas e elementos gramaticais e 
saber usá-las como ferramentas para desenvolver uma 
boa prova, ou seja, trata-se de um estudo direcionado 
específico. 

Mais que dominar a gramática, é necessário entender 
como ela é explorada pela banca nas tarefas demandadas 
na prova. 

O que é efetivamente determinante na prova é ser 
capaz de desenvolver um bom texto, seja de resumo 
ou tradução, passando pelas dificuldades impostas e 
apresentando soluções adequadas e corretas a elas. E 
um bom texto não é determinado pela forma, mas 
sim pelo conteúdo: uso correto do idioma, expressões 
bem colocadas e apropriadas, linguagem correta e de 
acordo com o texto-base, uso bem feito dos conectores 
e dos elementos gramaticais. 


Dessa forma, para que você, cacdista, possa maximizar 
a sua competitividade, precisa trabalhar os elementos 
gramaticais aplicados à prova desde o início, com 
exercícios direcionados, praticando atividades similares 
às da prova (simulados)? 

-Não! 

Não há como replicar as condições de prova no 
conforto do nosso lar! 


O que podemos sim fazer é trabalhar bem todas as 
variáveis que estão dentro do SEU controle para que 
você possa bem aplicá-las na hora da prova) e sendo 
constantemente corrigido em suas atividades. 

As correções individualizadas do trabalho de cada aluno/a 
são essenciais para poder direcioná-lo aos elementos 
que precisam ser mais trabalhados e, principalmente, 
para que ele/ela consiga usufruir dessas correções como 
sua mais importante ferramenta de estudo. 

Espero que tenha ajudado! 

Nos vemos nas aulas, cacdista! 



Cris Huffel 

Professora de Espanhol 
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Uma das grandes dificuldades que o candidato enfrenta em sua 
preparação para o CACD é a organização dos estudos de língua inglesa. 


- Por onde começar? 

- Quais métodos de estudo são mais adequados? 

- Como avaliar a evolução nos estudos? 
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Esses questionamentos são cruciais, e as estratégias de estudo que você 
adota em resposta a eles precisam ser eficientes para que você se torne 
um candidato competitivo em inglês sem desperdiçar tempo e outros 




















recursos. Afinal, estudar de forma ineficiente pode ser 
um obstáculo a sua aprovação. 

Mas quais sáo as estratégias de estudo mais eficientes 
na preparação para a prova de inglês? 

Acredito que para preparar-se de forma eficiente é 
preciso estudar inglês com foco no CACD, com o apoio 
de um professor especialista, por meio de um estudo 
teórico aprofundado e de exercícios práticos. Vamos 
conversar mais sobre isso? 

1 - Estude inglês com foco no CACD! 

Vejo os estudos de inglês para o CACD como estudos 
de English for Specific Purposes (ESP), como é o caso 
dos estudos de business English, aviation English etc. 
E assim como estudar General English não é a melhor 
estratégia para um executivo que precisa urgentemente 
aprender a língua inglesa para apresentações e reuniões 
de negócios, ou para um controlador de tráfego aéreo, 
que precisa dominar a linguagem da aviação civil por 
questões de segurança, General English também não é a 
melhor estratégia para você, que está na preparação para 
uma prova com um formato tão específico. 

Enxergar a preparação para a prova de inglês do CACD 
como estudar English for Specific Purposes possibilita 
que o candidato entenda duas coisas essenciais 
para evitar a ineficiência nos estudos: em primeiro 
lugar, o candidato precisa desenvolver habilidades e 
competências específicas que são testadas na prova, e 
não “estudar inglês” de forma genérica; em segundo 
lugar, as estratégias de estudo adotadas pelo candidato 
também precisam ser adequadas às exigências da prova. 

Estudar inglês com foco no CACD significa, portanto, 
privilegiar o desenvolvimento das suas reading & 
writing skills em detrimento de speaking & listening; 
desenvolver sua competência tradutória, não só através 
da prática, mas também através da reflexão teórica; 
aprofundar seus estudos de estruturas gramaticais, indo 
muito além dos manuais de gramática comunicativos; 
estudar vocabulário de forma sistemática, com foco não 
apenas em palavras isoladas, mas principalmente nas 
combinações convencionais de palavras (collocation/ 
colligation). Foco no CACD significa estar aberto a 
novas formas de pensar e aprender a língua inglesa, da 
forma como o idioma será cobrado na prova. 

2 - Estude com o apoio de um professor 
especialista! 

Para estudar inglês com foco no CACD e de forma 


eficiente, o apoio de um professor especialista é 
indispensável. Sem um professor, é difícil saber até por 
onde começar, já que o edital é extremamente vago 
quanto ao que se espera do candidato na prova de 
língua inglesa. 

O professor especialista é aquele que, por ter 
domínio pleno da língua inglesa, tem conhecimentos 
aprofundados do idioma e sobre o idioma e, com isso, 
consegue oferecer a você exercícios práticos e cursos 
teóricos que permitam que você também adquira 
conhecimentos aprofundados do idioma, sem os quais 
você não seria verdadeiramente competitivo nessa 
prova. 

O professor especialista é também aquele que, por 
ter experiência em ensino-aprendizagem, é capaz de 
antecipar suas dúvidas ao planejar um curso teórico e 
de explicar com clareza os erros identificados em seus 
exercícios práticos, o que é fundamental para que a 
aprendizagem seja eficiente. 

Por fim, o professor especialista é aquele que, devido 
à expertise adquirida ao longo de anos de preparação 
de candidatos para a prova de inglês do CACD, pode 
indicar quais métodos de estudo são mais apropriados, 
considerando a especificidade do formato da prova e 
as exigências da banca nos últimos anos, e assim guiar 
você para que seus estudos sejam eficientes desde o 
princípio. O professor é seu parceiro essencial para que 
seus estudos sejam de fato eficientes e consigam levá-lo 
à aprovação. 

3 - Pratique com base na teoria! 

Preparar-se com eficiência para a prova de inglês 
também exige prática. E a prática que permite que 
você desenvolva as habilidades e as competências tão 
específicas testadas na prova de inglês. Aprendemos 
a transformar o repertório em texto escrevendo; 
desenvolvemos a competência tradutória traduzindo; 
fixamos regras gramaticais quando aplicadas ao texto. 
We learn by doing; sua metodologia de aprendizagem 
precisa ser ativa. 

Quando falo em prática, estou pensando em exercícios 
simulados. Ou seja, estou pensando em exercícios que 
emulam o formato da prova, o nível de dificuldade 
das tarefas e a correção da banca. Sem esse tipo de 
exercício, o candidato teria dificuldade em desenvolver 
habilidades e competências específicas, testar seus 
próprios conhecimentos e desenvolver estratégias de 
prova. Correções individualizadas dos seus simulados 
com base nos critérios da prova são um diferencial na 
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preparação, pois são a oportunidade de você entender 
quais competências você ainda precisa desenvolver e de 
avaliar sua evolução em seus estudos. 

No entanto, esse tipo de exercício prático tem eficiência 
muito reduzida se não é feito com base em estudos 
teóricos. E preciso construir uma sólida base teórica 
para que sua prática seja de fato eficiente, isto é, para 
que ela gere incrementos reais nas suas habilidades e 
competências em inglês e em tempo razoável. Sem ter 
uma noção teórica de como abordar cada uma das tarefas 
discursivas e sem fazer estudos teóricos aprofundados 
do idioma, você corre o risco de “praticar por praticar”. 
E, nesses dez anos de experiência que tenho no ensino 
de inglês para o CACD, percebo que “praticar por 
praticar” é um dos maiores desperdícios de recursos na 
preparação para a prova de inglês, pois os avanços que 
a prática sem base teórica gera são lentos, o que pode 
tornar sua preparação demasiadamente longa e custosa. 
Assim, teoria e prática devem caminhar sempre juntas 
em sua preparação. 

E justamente porque acredito que o aporte teórico é 
imprescindível para a prática eficiente que desenvolvi 
meus videocursos para a plataforma cacdingles.com. 
Meu Curso de Formação oferece insumos teóricos para 
que você saiba exatamente como abordar cada uma 
das tarefas discursivas de inglês; meus Cursos Livres 
possibilitam que você estude gramática e vocabulário da 
língua inglesa de forma aprofundada para evitar os erros 
mais frequentes na produção escrita dos candidatos em 
geral. 


Como estudar inglês para o CACD? Essa pergunta 
é basilar para sua preparação, principalmente 
considerando que a prova de língua inglesa é um dos 
grandes “gargalos” do concurso. E claro que não há 
resposta simples e que se aplique a todo candidato. 
Mas, para que seus estudos de inglês sejam eficientes, 
é preciso que eles sejam focados no formato da prova, 
facilitados por um professor especialista e realizados por 
meio de muita prática embasada em um sólido aporte 
teórico. 

Bons estudos eficientes para você! 



CACD’ 

Mis 


Selene Candian 

Professora de Inglês 


NOTÍCIAS DO MÊS 



A partir de agora você pode acompanhar as principais 
notícias do Brasil e do mundo, selecionadas por um 
time de especialista diratamente no nosso site. 

Criamos um novo portal: 

diãriodenoticias.ideg.com.br, que você 
pode acessar e escolher, por dia ou por mês, as notícias 
que quer ler. 

E tudo isso é Grátis. Esta é mais uma forma do IDEG 
te acolher. 

Vamos juntos, cacdistas? 
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Aula Aberta: 
Espanhol Discursvias 


Live: A Prova de Inglês 
Live: 

Independência e Morte 


Tudo isso você pode conferir nos nossos canais! 

instagram. com/cursoideg 
youtube. com/canalideg 
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e Estudos de Governo 


SIGA-NOS 

■f @cursoideg 
O @cursoideg 
@ ideg.com.br 

CONVERSE COM A GENTE 

atendimento@ideg.com.br 



